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“PARTE OFFICIAL, 


» O Diario do Governo de 5 contem : 
«1 «— Decreto pelo qual o poder mo- 
derador; commutou as penas em quo se 
achavam comprehendidos 9 rous. 

+14): — Decreto promovendo o. Infante 
D. Luiz ao posto de: capitão de fragata. 

— Diversas portarias - accusando a 
recepção de: donativos. 

— E. o aviso de que foram expe- 
didas as ordens de pagamento do mez 
de Março das seguintes classes — camara 
dos pares, camara dos deputados, relação 
de Lisboa, tribunses do commercio, es- 
tado maior do; exercito, supremo con- 
selho de. Justica militar, Sé de Lisboa, 
majoria general, estado maior da, pri- 
meira. divisão, e governo civil de Lis- 
boa. «4 
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PORTO 1 DE ABRIL, 


PAMPELETO SANITARIO. 


Nos ultimos dias do Parlamento 
apparecera nas camáras um pam- 
phiéto,' como peça justificativa, que 
o Conselho de Saude Publica apre- 
sentava aos representantes do paiz, 
sobre os acontecimentos do Porto em 
4856, e para dar resposta à Memo- 
via que a semelhante respeito fize- 
ra publicar o commercio maritimo 
desta. Praça. 

Note-se primeiro o apropriado 
do momento em que se fazia à dis- 
tribuição daquelle escripto, que as 
pessoas sensatas tem de reputar como 
indigno. A camara clectiva achava- 
se confusamente dividida sobre a re- 
forma sanitaria, contribuindo para 
tão pronunciada divergencia as in- 
trigas do Conselho e dos seus apa- 
dp) de RR] 0 
niguados ou agentes... O folheto ca- 
dhia das nuvens para protellar a. dis- 
cussão: e-impedir a reforma, pro- 
movendo as animosidodes pessones, 
é fugido à uma resposta prompta 
“da aggredida Praça, do, Porto. Era 
uma lactica mesquinhá e baixa, eo 
ultimo arranco d'uma instituição ca- 
duca e moribunda, soltâdo pelo IVes- 
tor samilario, a pessoa mais incom- 
pelente para escrever com a digni- 
«dade.que, exige a elevação. do cargo 
que. exerce. 0 ( 

A defesa é de direito natural, e 
“núnica no Porto se supposera que o 
“Conselho deixasse de responder á 
Memoria, Esperava-se essa resposta, 
mas em: tempo opportuno, em tempo 
que a Praça do Porto podesse con- 
trapôr o Conselho "o que lhe assis- 
tisse de razão.  Esperava-se debalde, 
porque do Conselho não ha que es- 
-perár cousa que o honre. Esprei- 
“tou-se-a'occasião duma emboscada, 
“depois de se ter semeado a sizania 
«na discussão, porque o fim era ga- 
-nhar tempo e deixar ainda por este 
anno as cousas no stavu-quo. Con- 
seguiu-se o fim, mas por um modo 
diverso. A camara foi. dissolvida e 
é de crer que ainda por este anno 
os sanitarios fujam. ao culello, da re- 
-forma ; mas o pamphleto ha-de ter 
-resposta'a tempo que possa eluci- 
“dar os. representantes do paiz. Es- 
eripto e escriptor hão-de ser apre- 
sentados.como. merecem. 

? +» Tomou-se:a prevenção para: que 
“alobra do” snr. Francisco Ignacio 
“dos Santos Cruz chegasse ao Porto 
“o mais tarde possivel. Só hontem 
podemos obter aquelle famoso ;do- 
- cumento, que é o libello mais infa- 
matorio'e rasteiro que possa sahir 
“da penha d'um funccionario publico. 

- A ousadia, do escriptor excede as ve- 
hemencias da imprensa. nos seus ex- 
“vcessos, os desvários que promovem as 
“paixões m'um momento de irritação, 
“e os mais exagerados ataques de 
“que a maledicencia costuma ser- 
vir-se. 

A-fama do escripto já nos tinha 
soado ao ouvido, mas não contava- 
oé com tanto, O snr, Presidenta do 
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) 
ndencias francas de porte. 


Preco da assignatura, por tri 
RRESPONDENCIAS, por linha , 
em relação com o programma d'este jornal, 


a meditação pensada do gabinete, 
não com a segurança do homem que 
tem a consciencia tranquilla no de- 
sempenho do serviço publico, não 
com a singelesa de que a verdade 
só carece para demonstrar-se, não 
com a decencia que o homem “de 
cathegoria é obrigado a respeitar, 
mas com a càlumnia, o insulto, a 
diatribe e a invectiva, que possam dis- 
linguir o mais abjecto foliculario. 
Quem lêr o pamphleto, que o sur. 
Santos Cruz fizera sahir dos prélos 


par-nos o azedume com que escre- 
vemos estas rapidas linhas, que não 
tem outro fim senão, por ora, an- 
nunciar a publicação de um papel, 
que ha-de para ahi ficar como um 
monumento de immoralidade neste 
paiz. 

Basta por em quanto dizer só- 
mente que para osnr. Santos Cruz, 
o commercio do Porto é uma cor- 
poração de faccinorosos, que só se 
emprega na escravalura branca , 
na fabricação de moeda falsa, e 
em todos os -misteres que possam 
infamar a classe mercantil. As au- 
thoridades do Porto são todas do- 
minadas pela influencia dos commer- 
ciantes aos quaes se curvam igual- 
mente ós homens da sciencia. A im- 
prensa portuense é quasi toda mer- 
cenaria. O Porto-é para o escriptor 
uma Babilonia de crimes, e no seu 
conceito só o desapparecimento com- 
pleto desta terra moralisaria o paiz, 
e faria raiar a aurora boreal dos 
Regulamentos sanitarios para honra, 
proveito e gloria da gente portu- 
gueza. 

' No meio deste cataclismo promo- 
vido pela corrupção de uma cidade 
inteira, o snr. Santos Cruz poupa o 
sou querido Noé, aquello que pôde 
atravez de todas as: perseguições da 
immoralidade portuense salvar a arca 
santa, e de pé em cima das ruinas 
dos bons costumes, da lealdade, da 
sciencia, da inleireza das authori- 
dades, e da independencia da: im- 
prensa gritar : Ecce homo. Este" Noé 
é o snr. Delegado de Saude Publi- 
ca, que estamos certo regeita a odio- 
sa excepção, que lhe confere o homem 
já estonteado pela velhice e que lão 
abaixo se collocou da posição em que 
se acha. 

O pamphieto infamante que an- 
nunciamos ha-de ter resposta con- 
digna por penna mais bem aparada 
que a nossa. A Praça do Porto ha-de 
desforçar-se, e alé nos tribunaes se 
tanto se julgar necessario, porque as 
calumnias do Predidente de um lri- 
bunal não estão fóra do alcance das 
leis. Nós: hiremos - opportunamente 
fazendo as observações que o in- 
famante escripto nos suggerir depois 
de segunda e mais passada leitura. 


| 


———— 


CREDITO AGRICOLA. 


I. 


Quem altender bem nas condiçõe- 
economicos da industria agricola, e in- 
vesligar solicilamente os encargos e gra. 
vames da sua actual situação em grande 
parto dos paizes da Europa, não póde 
deixar de pensar no mais proficuo meio 
da sua rebabilitaçõo, é nos melhores me- 
lhodos do seu futuro engrandecimento. 
Desajudada da protecção poderosa dos 
capitaes, que incitados pela avidez do 
lucro procuram nas especulações aventu- 
rosas da, industria fabril mais jarga e 
crescida remuneração, do que os modes- 
tos interesses que lhe oferece o trabalho 
agricola, esta viva e indespensavel in- 
dustria, enleiada nas garras da usura, 
e desapoderadamente onerada com os 
succossivos encargos de gravosas dividas 
bypolhecarias, vê adiantarem-se-lhe no 
caminho da producção todos os outros 
ramos do, trabalho humano, e a mesqui- 
nharam-se progressivamento as suas fa- 
culdades prodagtivas. 

E comtudo ngnbuma quipa é mais 
necessaria para q homam, g para q sa: 


ejadade, Poderosa Jales GRpRAAT A 


da Imprensa Nacional, ha-de descul- 


productos do outras industrias que 'a ci- sempre pouco segura. 
do e desenvolvendo as 
duaes, inventou ena- 
Não se 
póde porem viver sem 'a producção, que 
alimenta, sem o trabalho, que provê ás 


vilisação estimul 
necessidades in v 
turalisou do mundo economico. 


mais elementares esigencios da vida, sem 
os productos que occorrem ao mais in- 
dispensavel de todos os consumos. 


manufactureira ; mas sem eliminar, os 
instinclos da vida, e as necessidades in- 
deelinaveis da. subsistencia e da alimen- 
tação, não póde conceber-se a socioda- 
de, nem sustentar-se a existencia. 

Alterra é o primeiro e mais funda- 
mental instrumento de produeção. O tra- 
balho, que alli se applica e desenvolve 
é o mais nobre, e necessario entre todos os 
ramos da actividade humana. A produc- 
ção , que dalli resulta, é a mais abun- 
dante e inexaurivel fonte do riqueza pu- 
blica, o progresso economico. Para al- 
li devem confluir tambem as altonções 
da opinião illustrada, e dos governos 
energicos, o sinceramente affervorados 
no cumprimento dos encargos da boa é 
rasgada administração. E'o que teem fei- 
to a Prussia, a Polonia, a Russia, a 
França e à Belgica, e todas as nações, 
onde se sabe avaliar a importancia da 
produeção agricola, e a necessidade do 
progressivo desenvolvimento. 

H. 


Na industria” agricola ha” muito ca- 
pital fixo e pouco capital circulante. So- 
beja a terra”; falta o numerario. Daqui 
os empreslimos oncrosos , as dividas by- 
pothecarias , e as démazias da usura. 
Ha muita necessidade de um lado, e 
muitas ambições e immoderadas exigen- 
eins do outro. O sacrificio da proprie- 
dade é inevitavel. O desalento, e a 
ruina da nossa agricultura são improte- 
riveis, e necessarios. 

O mal está aqui. Escusado é; pro- 
cural-o n'outra parte, Índicar o' remedio 
elficaz e acertado, é a missão e o lra- 
balho da sciencia. Esta “diz, que é no 
credito quo reside o verdadeiro e unico 
salvalerio desta dolorosa crise, que está 
atravessando o principal instrumento de 
prosperidado publica, o ds desonvolvi- 
mento economico. 

Mas que é o credito que hoje nos 


ar 
| 
[quo por tantos vezes o empyrismo tem 
|approveitado para burlar-a "boa fó, e 
enganar a confiança publica? Quer-se 
acaso realisar na agricultura: as longas 
decepções dos improvisados systemas: de 
riqueza nacional, com “que n'outro tem- 
po se abusou da generosidade dos ca- 
pitaes, o se illudiram as esperanças pu- 
blicas ? 

Vamos dizol-o. O credito. na sua 
mois ampla acepção economica é a trans- 
formação de copilaos estaveis e compro- 
mettidos em capitaes livres o circulantes. 
(1) Applicado á agricultura é a satisfa- 
ção das suas mais imperiosas o urgen- 
tes necessidades , é a emancipação “dos 
encargos da divida hypolbecarin, o dos 
sacrificios; da usura, é 0  approveitamen- 
to irmmediato dos seus: recursos; o a 
redeinpção futura da intoleravel escravi- 
dão do capital, que a 'vexa o comprime. 
O cregito é u verdadeira e genuina re- 
presontação do valor daterra. E' a hy- 
potheca legal, proporcional, e justa. 
E' a antecipação do futuro, como já o 
appellidou um distinclo economista. 


JT. 


Desçamos ao dominio, dos factos. 
Reclifiquemos a theoria pela incontrasto- 
vel verdade da pratica, e da experien- 
cia. E' assim que a sciencia se elova, 
e se engrondesce, e se torna incontes- 
tavelmente util e conveniente. 

Carece o lerra de numerario. De- 
mos-lho. Mas como? Creando institui- 
ções de credito, ou «bancos ruracs». 
Estudemos o assumpto. 

O credito assenta na confiança; à con- 
fiança requer a verdade; a verdade demanda 
e presupõe a publicidade. Daqui a necessi 
dado de reformar préviamente a nossa le- 
gislação bypothecaris,, a fim do oblit- 
ferar as hypolhecas occultas, e myslerio- 
sas, e de sujeitar todas as. lransações 
civisca um registro publico e regular, 
que contenha e substancia a verdadeira 
situação da propriedade , c que exponha 
indubitavelmente o quadro fiel dos en- 
cargos o obrigações que oneram a 
terra. 

O copital evita a industria agricola, 
porque teme os riscos de uma hypothe- 
ca incerta, e não conhece as dividas, 
e responsabilidades que pesam sobro a 


Podem preterir-so as velleidades do 
luxo., as ostentações da opulencio, as 
commodidades e confortos da producção 


offerocem como alaranca de salvação,  e|- 


O Commercio do Porto, 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


tuado não tem uma garantia solida. 


possuidores da terra. 


tiluições de credito:  Qutra vem apoz osta 


lidades inuteis no processamento judicial, 
são tambem indicações proficuas que a 


de tão largas dimensões, e que seria 
descabido, o extranho ao objecto e fim 
deste artigo. 

Remodelado e regularmente consti- 
tuido o regimen bypolhecario, e redu- 
zidas e abreviadas as formalidades do 
processo, está preparado o terreno e 
desenhados os fundamentos para assentar 
e erguer o edificio do credito agricola. 
Resta saber como hão-de funceionar es- 
tas instituições quo vamos crear e des- 
crever o mechanismo do systema , cu- 
jas vantagens progoamos , e defendemos. 
E” o que vamos ver. 


Iv. 


Os bancos ruraes, como nós os com- 
prehendemos, e como elles se acham rea- 
lisados no norte da Europa, não teem 
capilaes seus, nom fundos proprios. São 
apenas agencias intermediarios, colloca- 
dss entre os propriotarios e os capitalis- 
tas, que pedem a estes para creditar c 
muluar áquellos, 

Reunem-se os principaes proprieta- 
rios djum districto, organisam-se e cons- 
tituem-se em sociedade elaboram e appro- 
vam os seus estatutos, o pedem aos ca- 
pitalistos o seu dinheiro cm troca do le- 
tras ou obrigações hypothecarias, que 
representam o emprestimo Íbito que ven- 
ce juro e que são nominalivas ou ao por- 
tador, podendo por isso ser facilmente 
negociadas. O juro destas obrigações é 
pago pelos proprielarios que recebem o 
capital muluado. Alem deste juro o ban- 
co poreobo tambem 1 ou 2 por conto addi- 
ciunaes, destinados d amorlisação do etm- 
prestimo, e. meio por cento para occarrer 
às despezas de administração. , 
Deste modo a sociedade recebo 
d'um lado o dinheiro dos capitalistas para 
entregar aos proprietarios; c por antro 
parto recebe destes 0 juro dos emjres- 
timos, que vae entregor pontualmente dos 
capitalistas. Uns e outros mantoeni Pu- 
tuas e continuadas relações por inteiven- 
ção do banco rural, que recebo de todos 
e paga a todos. ' 

Approximemos ainda mais a verdade 
incontestavel da sciencia theorica do tes- 
temunho insuspeito dos factos, que Ser- 
vem a auclorisor os axiomas da thebria, 
e os sãos preceitos de economia publica. 
Um exemplo ajudará mais facilmente à 
demonstração, do quo estamos assegu- 
rando. R 
Um proprietario, onerado do dividas, 
e possuidor de vastas porções de terra 
cultivada, carece de numerário pará Me- 
lhorar a cultura, aperfeiçoar os nelho- 
dos de trabalho agricola, e alargar & en- 
grandecer os recursos e faculdades pro- 
ductivas do seu trafogo industrial, Diri- 
ge-se ao banco rural, e pode emprestado 
o dinheiro que a sua propriedade reela- 
ma, dando por hypotheca e garantia do 
emprestimo o volur da propriedade, que 
é o principal instrumonto da sua pro- 
ducção, e obrigando se à pagar o tio € 
serviço do capital mutuado por meio de 
um juro muderado e racional, detémmi- 
nado pelo banco, e seceito polo Pu- 
blico. 

A direcção do banco manda pelos 
seus perilos examinar, e appreciar ficl- 
mente a siluação da propriedade hypo- 
lhecada, o depois de conhecer exactátuen- 
te o seu valor e de saber os encargos € 
dividas que a oneram, decido se à BA- 
rantia, offerecida, salvaguarda sullicten- 
temente o emprestimo pedido. Olere- 
condo à propriedade a necessaria hypo- 
theca, o banco dirige-se aos capitalistas, 
e pede-lhe o capital exigido pelo proprie- 
tario em troca de lettras ou obrigações 
hypolhecarias, que representam o valor 
da propriedade hypolhecada, que tem 
nella o seu penhor de solvabilidade, e 
cujo pagamento é egualmente garántido 
pelo banco, que assume toda a. respon- 
sabilidade para com os capitalistas. 
Estes podem guardar as suas Obri- 
gações, que vão sempre vencendo juro, 
ou negocial-os so par, porque a certesa 


propriedade. A sua collocação alli cójdo pagamento € q segurança o firmesa da 
— -— |garantia, Ma canseniirá die a 

(1) M. Augusto Cipabawaki nm Die grodit | Dresiação, capital mulgado não, 
eu da giro VAR mA parto. Págo cipeular sgmmpro, Palá-ihe 


O dinheiro mu- 
Falta 
um' bom regimen bypothecario , que eli- 
mine as hypothecas occultas , e que obri- 
gue a delerminadas condições de publi- 
cidade as obrigações contrahidas pelos 


R' esta a primeira condição para o 
ostabelecimento de boas e salulares ins- 


A abreviação do. processo das execuções 
pela falta de pagamento, a possivel re- 
ducção dos despezas de registro, e a 
abolição de todas as demoras e forma- 


sciencia recommenda , e prescreve. Não 
nos cabe porem estudar aqui assumpto 
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aberto, o mercado, e desimpedida a cir-! 
culação, ) 
+ O proprietario. do seu lado fica ape- 
nas obrigado a pagar o juro do capital 
cujo reembolso lhe não será nunca oxi- 
gído n'um. praso fixo e determinado; o 
deverá ser effectuado por meio d'uma 
pequena: annuidado. destinada a amorti- 
sal-o. “A 
Tal é em resumido, esboço, o. mecha= 
nismo o organisação economica:.das 'so- 
ciedades de credito agricola. São. estes.os 
principses lincamentos da sua, existencia 
o constituição, pondo de lado, os, detalhes 
e minuciosidades da sua intima e narli- 
cular administração, e os variados inci- 
dentes o condições do seu modo de func- 
cionar.. Nem outro intuito, podia caber 
nos acanhados limites de um modesto e 
desprotencioso artigo de jornal, 


Ty. 


Quaes são os inconvenientes e des- 
vantagens da instituição das sociedades de 
credito, cuja organisação o funcções aca- 
bamos do descrever, o esboçar? Não sa- 
bemos que os haja verdadeiros o funda- 
mentados. Mas nem por isso teem: fal- 
tado repetidas apprehensões , levantadas 
pelo espirito de rotina, e pelos nossos ha- 
bitos tradiccionses contra a creação dos 
estabelecimentos do credito agricola. Va- 
rias objecções se teem; formulado com 
esto intuito. Vamos aprecia-las. 

« O credito é a mobilisação da pro- 
priedodo, dizem os adversarios dos ban- 
cos ruraes. TE não haverá incaleulaveis 
perigos em dar aos proprielarios a-facul- 
dade de transformar a propriedade em 
acções, e de lhes pôr nas mãos a liber- 
dade, e como quo a tontação de distra- 
hir por este modo o seu valor?» 

A objecção carece de fundamento, e 
contradiz manifestamente a verdade e ex- 
periencia.. Basta comparar a silusção 
actual da propriedade, com os seus encar- 
gos occultos e exagerados, com a depro- 
ciação do seu valor, com | sacrificio dos 
suas melhores, faculdades 'e recursos pro- 
ductivos, á sua futura situação, como nós 
a desejamos, e propomos, em toda a 
singilesa e verdade do credito «agricola , 
com a necessaria valorisação das suas pro- 
pricdades economicas, c sem os vexa- 
mos o encargos do contractos looninos o 
o do usuras immoderadas e compressi- 
vas. a ' 


Onde"haverá maior perigo para a-pro- 
pricdade? Será no estado actual, em 
que a usura absorve à principal parte da 
produeção agricola, c impede tódo o seu 
aperfeiçoamento e transformação vcono- 
mica, ou na facilidade do credito, na 
abundancia do capital por meio de 'um 
juro moderado, na ampla offerta de em- 
prestimos, cujos  encorgos se vão extin- 
guindo lentamento pela percentagem an- 
nual da amortisação, que acompanha 'os 
juros, e cujo reembolso não é reclama- 
do em prasos certos e determinados ? 
Crêmos que a resposta não póde ser du- 
vidosa. Ê 
A quo loxa ascende o juro, que 
actualmento a propriedado é obrigada a 
servir aos capitalistas pelo interesse dus 
seus capitacs? Entre: nós não é facil as- 
sentar em bazes seguras esse colculo. 
Faltam-nos as indicações da eslalislica , 
e a collecção official de factos o nolicias 
quo auclorisem uma appreciação exacta 
e incontroversa. Em França, segundo os 
calculos de M. Dhegaray, ministro da 
agricultura e do commercio, a taxa média 
do juro dos emprestimos sobro hypolhe- 
ca sobo de 9 a 40 por cento. Entre 
nós talvez seja ainda mais desfavoravel 
a situação da classe agricola, e mais cle- 
vada por isso o taxa média do juro. To- 
dos sabem que em grande parte do paiz 
as especulações avaras da usura absorvem 
a mais substancial quantidade do rendi- 
mento agricola. 

Em presença destes factos, e con- 
frontando a apertada .e triste situação dos 
possuidores do sólo, ninguem póde pôr 
em duvida: a incontestavel vantagem, quo 
4 egricultura viria da creação de estabo- 
lecimentos de credito, que pela abundan-” 
te concorrencia do numerario, o pela of- 
ferta consentanea do capital circulante 
obrigasse a usura a depôr os seus absur- 
dos privilegios, o a abdicar a sua abu- 
siva tutella sobre um dos mais funda- 
mentaes elementos de riquesa publica, e 
de prosperidade economica. 

Póde ser que os abusos sigam e 
acompanhem as novas instituições. Tal- 
vez que os proprielarios em logar de ap- 
proveitarem o capital quo o credito lhos 
proporciona c liberalisa, em melhoramen- 
tos indispensaveis a9 desenvolvimento da 
cultura, e na bemfeitorisação da terra 
os empreguem na acquisição de novos 
terrenos, q na compra de mais extensas 
propriedades que vão acerescentar o sau 
patrimonio agricola, Todos conhecem q 


demasiada amor da Pronriadade, qua gm 


geral se observa nos pequegos agriculto- 
ros. Offerecendo-se-lhes a fltilidado de 
obterem capitaes ponfhg j 
para recoiar que 
de aecrescentar a s| 
suado a desvi F 
prestimos, facilifados pelo banco rural, 
do melhoramente da cultura, e accrescen- 
tamento dos instrumentos agriculos, para 
a compra de novos tractos de terra. 
oneoMAB! para ct jr e ea ottão ur 
toa mb list É rabo 
vlgar os agricultóres o pequenós proprie- 
tarios muito alheios ao conhecimento das 
suas verdadeiras necessi. indiffe- 
rentes á appreciação dos seus mais se- 
grisos initdregses O A? torráoHHO Valé” pelo 
extensão, senão pela fertilidado mathral”,| 
jo mus mferita/ada Frodaetdo; 6 péla me 
lou auálidado. dos Seus produdtos? Tó 
dos: conheverh estas vordades; que nobre, 
poriehoia vvaé !prógresdivornehto “convere| 
tendó en Ifrofrhgnvéis prégéitos. - Os apr:| 
etiltoros não 'ds' puder tatilbom desconho- 
cor. es BA 


apo vo O CONMERCIUDO ? 


“ciloMasy dado! que" assim dtóniteça, não] 
por] 
1 


será chholhor: 
quero” operari 
Hu por'conto, alia br 
gu cha compra de ad 
uo quo sev'vi' entregar “ás tnãos da vsu- 
ray coceeltônido “Empresliihos a 10 e'a 12 
portetito, “6 sacrificando assim a mais 
Eubtaroiul'! pabto da pródueção nghHédlo? 
Creinos' que” totifrontátido “as Uuns situa: 
ções o. pófido. em phralleto “os dois 
exemplos, ninguem poderá hesitar na res- 
posta. 

dy Outrarobjeação se tem ainda fórmu- 
Jado 'vontra co" estabelecimento: das ínsti- 


nê o" ngricultor é 6" 
tóntráin em Ç 


Avições de :dredito territorial. E" anos |* 


nhumã vantagem que ollas“bfterecem 'd 
púquena propriedade “hds paizes cm que 
ai3ua “progressiva; divisoa tom extrema: 


mênteaparcellado, Assim “que, segundo|- * 
esta-opinido, “só-vem a prosperar com a] 


ertação destas sótiedados 4 gráfide pto- 
priedade; quo 6 is“que menos: carece da 
collaboração "o: auxilio do credito. 
Esta-caprebensão Inmibemi careca "de 
fundatnento;! Av pequena assim tomo a 
granideo|propriedede: são eguálmetito Gon 
vidas !a accoitar o “receber os “alentos é 
favores do capital» facil” 6 proficunmento 
muluddo. Logo que'se estatua um mi- 
miniim paraos' emprestimos, e que este 
sejá reduzido. até os seus exltemos;limi- 
tes, do modo que 'a todos sejam facul- 
tados os emprestimos com à necossaria 
gorantih , esta” objocção desapparedo ih- 
toiramente. Há ainda outro modo de fá» 
zoriohegar alé aos pequenos proprictários 
os bbneficius do erdito. E”a bisociação 


entro “bles; “Conglobadas assim ss peghe-|lho 


nas propriedades 'podem! constituir umo 
bypolheca suguta) páraoblerem: dmpres- 
timos) E! o quo 68 Taz om títiitas partos 
da Allgimanho a E oa 


2 emb ai 
boots 


esbrabor 


no gO uinz O RE 
- -» Não cabe nas estreitos dimensões de 


um. artigo do jornal, ponderar todas as 
vantagens das instituições de credito, ap- 
plicado, á agricultura, A sua utilidade 
está julgada .no tribunal da experiência, 
Quem esludor, os incalculaveis benoficios, 
que ellos teem produzido na Polonia e 
na. Prussia não póde contostor-lhes as 
vantagens ou desluzir=lhes o seu incon- 
testavel merecimento. . Nestes | poizes -é 
por meio. destes .estabelegimentos. que se 
tem, operado, a liquidação da divida; by- 
polhecaria, que posava sobre a proprio- 
dades Graças à croaçõo daquollas pode- 
rosas instituigões, O .bredilo é largamente 
oflorecido ye a agricultura refloresco, e 
prospera: 1 RO 
Para não alargarmos immesurado- 
mente .0s | limites deslo artigo, tomamos 
do excelente relatorio foito por M, Rayor, 
oncarregado: do estudar este assuropto na 
Allemanho, «as seguintes reflexões, ' que 
rosumem um dos aspectos desta mamen- 
tosa qnestão, «Não haveria, -diz aquelle 
escriplor, concorrencia possivel na produc- 
ão do, materias primas entre um estado, 
cujo sólo astivesso onerado do conside- 
ravois dividas hypolhecarios, que absor- 
vessem o credito: dos proprietarios, é to- 
daa parte do rendimento que elles po- 
dessem destinar. pára -melhoraramentos 
agricolas, o um outro estado , perpetua- 
mente livro de suas divitlas, gosando da 
facilidade do credito: territorin), o servin- 
do-so: delle, para realisor todos os annós 
novos melhoramentos agricolas. O ren- 
dimento: perpetuo e consideravel destes 
melhoramentos, augmentando a riqueza 
de todas ns“classos da população:,' daria 
ás args O miis vigoroso impulso, e fa- 
oilitando a cobrança é augmento dos im- 
postos, favordooria os commbltimentos 
mois gigantescos omprehendidos. pelo os- 
“tado, quo aproveitaria exclusivamente tão 
grandos vantagens, » Nestas conceitua: 
sas phrasos estão sudstanoindos, os bene- 
ficios e utilidade dos bancos rurses.  Eº 
a synteso do credito agricola. 
VII. 


Resta-nos dizer qual é o sysloma 
mais acertadó pard a organisação das so: 
cicdades do credito , quo têmos descripto, 
6 dofendido. Em dnas palavros ditemos 
o nosso pensaménto sobre este ponto, 
— Devorá ser confiada ao governó à 
missão o encargo de organisat os Dancos 
do credito agricola, ou será preferivel a 

“sua ilistilvição pela inicisliva de asso- 
cisções parlicúlares ontre Os principaos 
proptiotariós dos localidades? Esta é à 
quostão. a 
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system, 
menl 
n 


ós apreforimos desassombrada -; 
gi, que se acha reali 
j2ês do norte, da ) 

>e estão ri po 
missão do 

nas tran! s 
brbinio do crédito. 
altribuições. 
ueremos d'aqui concluir 
eva lomar à iniciabiva em 


outros as 
Mas não 
ue elle não 


Podo'o deva pAfur delle'a néção e O 
pensaniênto! Nas emprechdida “a obra, 
e promovida a creação destas sneiedades 
não deve ir mais longe a sua influencia, 


q 
id ragldmados -oluteis mielhivfitndiilos. | 


deira concordia 


ntoB jcivil 


to assim não fizermos, nada teremos , 
nada conseguiremos, seremos sempre 
uma nação pobre e atrazada. 

10 


ligag olilioas “pol”! 
RO 
pano gaverno: tun bit 


que poderia tonar-se perniciosa, e To- 
mésta.01/B!! bom 'quordo: governo, venta o, 
dtioilamanto, «e d protecção mdehinistrativa. | 
os ggriavincunvoniehta ro! goncedor-lhoia) 
pritmasia) na -cbrgunisação das! socielar] 
desudosbredito territorials Sotih isso op- 
Wpnsto árisua vindole;*ersimribuições O 
governo é só o mantenedor da opaz, da 
segurança; é da ordem publica. O mais 
seria abuso. 0 vol fontadel 

9 509 mtu! e 
Pomos" aqui têmiito à estas modestas 
o pequenhs refltxõés, quo, apehas resul 
mem “os” principies lincaméntos Uesta 


05 Timitos “e dimensões, que duve” ter 
um artigo escripto rapida e  irreflectida- 
mente pará às columnas d'um jornal) 
destinado 4 insirutção do povo. Pare-| 
te-tios que os leitores nos perdoatão a 
toncisiãó é brevidade, com que escreve 
mos, o que acaba de lêr-se.. obib O 
o laboriósas Uisserlições leem mais justo! 
cabimento tás Prginas /d'm | livro 

peciál. CJ, Luciano de Cast 


6 INTERIOR. 
“ISDOA 5 DE ABR. 


j K 
(Correspondencia part.do Commercio do'Porto.) 
con FARA, JABATEr 06. Amharaças. polili- 
cos em quo o governo se achava, jul- 
gou-se que o malhor meio era dissolver 
o parlamebto. Mas esta medida oxtra- 
ordinaria aplanou todas as dificuldades] 
da situação, resolveu o problema, politi- 
co, que aclualmento não” é, outro couza| 
sonão o problema dos progressos é me- 
lhoramentos do paiz? Parece que não 
páreco que não fez mais que addiú-lo, 

O governo linha maioria na tamara 
dos deputados. A questão, que alli so 
agitava, lerminava do corto em favor del-l 
lg, mesmo apesar da opposição que se 


= 
B 


especi 


idos opera-so a mudança deslas cir- 
cumstancias, bastante, pondorosas . para 


esempenhar a sua missão? Parece-nos 
que não. ' 

Vaa proceder-so a novos eleições. 
Desde já estanos convencidos que o go- 
verno lriumpha na maior parte dos, cir- 
culos eleiloraes e que a proxima camara 
lho oferecerá nma maioria mais numo- 
rosa 6 mais compacta do que contava na 
camara dissolvida. Mas a commara dos 
pares é a mesma, vogain nella as mes- 
mas ideas, predomina o mosmo pensa- 
mento, acluâm as mesmas . inlluencias. 
Renovada a questão do adniaho do es- 
tado, voltam os couzos exaciamente do 
mesmo terreno em que, se athatam no 
dia 26 de Março. ” 

O governo hade então coricordar 
com a resolução que a camara tomou, 
e a que olle dgura so oppoz ? À cama- 
ra electiva approvará o projecto quo o 
ministerio .appresentou pora à inforpreta- 
ção aulhenlica, do artigo da carta cons- 
titucional relativo á accumulação das func- 
ções legislativas com outros empregos pu- 
blicos;, mas que suecederá em este 

rojecto chegando á camara dos pares? 
ão so podo suppor sendo que seja re- 
geitado, porque é inleiramento opposto 
á decisão por ella tomada quasi unani- 
momento, 

Eis aqui pór quo dizemos que as coi- 
sos voltarão ao mesmo lerreno, o que 
nos leva a suppor a renovação do mêés- 
mo conflicto. E do certo quo para O 
fozor desapparecer so não hade recorrer 
outra voz á dissolução da cumora clo- 
etiva. y 

Que resta, por tanto, a fazer em 
lão difficois o melindrosos'circuimslan- 
cias ? 

Não somos competantes para indicar 
alvitrés; c ainda que o fossemos, não 
0 fariamos nas columnas desto jornal. 

Veromos portanto o que dão os 
acontecimentos, quo tom de produzir-so 
nestes dois mézes, e principalmente lo- 
go quo tenha lugar a abertúra do novo 
porlaihênto. Mas sejam elles quios fo- 
rom, o que nós dosejaramos Ardetitemon- 
te, o que sem duvida dosejam todos 
quântos so interessam primeiro qlio tido 
pelo desenvolvimento moral e matéria 
do paiz, é que se ponham do parto a 
paixões politicas, é que os partidos se 
empenliom todos no bem estar social, 
é quê o governo só exforce por cum- 
prir com inteligencia o sollicitudo a sua 
missão de suprumo geronto dos negocios 


- Aésar da podorósa ouolóridade de 
M. Wolowski, quo nptá polo primeiro 


públicos, é, êm fim, que haja votda- 


poridstosa questão. Comprehondemos bem |" 


informam, há q 
i 


a cora 


uniao governo poder desassombrado |- 


cliagar a Posolução: definitivas ooo com 


raloconcordom' na! 
mento) um k 
“Como é talúral o 


ôbolição desse jura- 
bálhos eleitorads do mesmo pirtido. 
quanto aos “candidatos 


por hill fossbio própostos. + 


concurso; thas' alert 


] 56 requerimentos 1º! 
" Segundo nolié 
a Amotica eslava 


lavam dispostos a, adherir à, esta roso 
ção, 9, oulros 8 discordayam. della, 
costumo, em,que estavam os Danços am 
ricanos, (de, dar, interesse a, laes, depos! 
tos, contribuio, muito para a ultima cris 


Cambio sobre 0 Porto 
- gobro Londres 30 d. v.; 
do vo 527/00 div. 53.00 


VIANNA 5 d'Abrili [Da Aurora do 
Lima]: O agente do banco de Por- 
tugal, nesta cidade, comprou: A 

Nó dia 31 de Março, — 10:133 


de ve do par 


48998500. 1 
No dia3 de Abril = 15:454, 

na importancia de 7:3758128 rs. 
Nos dias 1 c 2 não fez o mes- 


dias. i 

O numero de cruzados novos 
comprados até ao dia 3 6 de 142:978, 
no valor de 67:703$242 reis. 


graphica' nesta cidade, na ultima 
quinzena do mez de Março foi de 
318100 reis. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Moeda falsa" O escândalo con: 
línua o a justiça parece dormir. De lo: 
dos os ultimos processos sobro moeda 
falsa que se úcham affectos ao seu jul- 
garmento ainda nenhum, que nos conslo 
teve o termo desejado; pois já não era 
sem tempo. À justiça em Portugal pela 
morosidade nas suas decisões torna es- 
quecidos os crimes o se o da moeda 
fulsa não estivesso ahi constanlemento a 
repelir-se já ninguem so lembraria do 
moedeiros falsos nem: dos processsos da 
rua de Gamões:, da rua do Pombal, de 
Adães ec do outros muitos. Isto assim 
não vai ben; se o castigo não vem quan- 
to antes pôr termo ás falsificações é cer- 
cenmento da moeda para que sirva de 
oxemplo nos que ainda 'so entregam a 
tão eriminosa industria, não tardará mui- 
to que acabe a confiança, já bastante 
abalada na justiça o soguir-se-hão d'aqui 
bem tristes consoquonéias, A imprensa 


oa poe os 


“AC questao ta netualidade: são vás col: 
cáusa das oleié 
fazem opposição 
vos gontingam ca 
ler repetidos reuniões dos seus corro- 
ligionarios, tractando nelas da convenien- 
cia do po & bras viidos “od saparar 
os bu colligadio: epprasorilhzso opor-um. 
lado ainda depemlutito ido! wllbnioresoro- 
soluçõos -Ou antes do! gombinação - sobre, 
a Bscolbare ohitdidatos, é porroutto bile) 
da bastânte duvidosa é" mestho cdiMeilo do 


pórtido progres- 
sistã histórico “laitibem" não está: inaetivo, | bi 
Tóje devo bavér utita reutiiho: para saos:| | 
colber'o cêntto que hado dirigir óstrá-|n 


* Ma-diMiculdades no precnehimento dos 
logares do goverhbdores civis; iquovsea- 
cham vagos. ' Fárece que 6'shr, Pequito 
já tão vao para o districto do Leia, 
por hão: ler” concordado com o igoverio 
quu “elle destjáva 


“Quê será curador geral dos orphãos 
db Porto? 'Dissemos o 'óUlho “ia que se 
|rallhva no snt: Augusto Lima, 6 effeeli- 
"| vahtênto esto cavnlhoiro appresentóu-so no 
dele, segundo “nos 


rócétitos 95 bahcos 
“a “pontó”de adoptar 
uma thedida muito impomânic: Dos 46] o 
bancos que Há “en New=Yórle 40 tinhaátn 
decidido não. dar interesso algum ás som», 
mas que, lheforem. deposiladas em conta 
corrente, Nos seis bancos, restantos 3,0s- 


fo] 


porque, é precisamente nos momentos. di Y 


» ) 
Comp de S. Seg. do Porto.., 1528 1858 
» »" Garântia + 1508 1608 
»o » Equidad 258 308 
» » o Ulum. ca hop 46% 


53% — 60 


crusados novos, no. valor de réis 


mo agente, transacção alguna: em 
consequencia da solemnidade dos 


— O rendimento da estação tele- 


alisa , que nos veio mão. 
recebida .com/Wdal'a 4 
tina estado a, coberto dá fts fiação 
mas agora pelo qua Vemos hem está re 
peitaramo São as consequencias da im- 
punidade. 

À meia coroa Talso quo lemos à vis- 
imjomibé tb pdrfsito a quero hão seja 
Eiaçi Sd frias pecas 
muito expor A ,;E glles qu 
a RA E li 
66? 06406! priidlficE Agni SHOTS 
seguintes :— A era'6 de 1856 —m em 


Vgier 6, vm pobovo maior duy quem das 
Parece que” o partido realistá não só ] 
não prestinde da quistão do juramento 
político, mas” que desuja-que es“tols par- 
lidos“ bjpositionistas darcommunhão dibu- 


xerdadeiras| do mesma), era, O toe 
buiços, Mais grossas, as ;letras, day los 
genda, mal abertos e maiores. — No ro- 
verso 4! armas 56 imporfoils "é 6 bs- 

«108 sets cástellos 16) as 


rincipaes signãos que 
cias cotons “ver hdi 


experientes: 11º + E 2ulzo gossov 
“o —— Tempo. Ma dous dias; quo tem 
so) rato, do sul um venta forte, = 
tudo de noute, lojo pela man! 
espaço do moia Nora d abbva cabiu” 
trrêntés 2 pardeis “bm diluvio. TEM 
gumos ruas o enxurro era tão fortevique 
agarretayd nasua, cornente, os objectos 
mais, posados quê encontráxa.. Alguns 
silios, aondo a ngua 
estiveram por algum tompo reu; idos a 
um perféito : logo) 04 ab ubutoor 
normas! Pestus' veges: Pi 
dos ppfehorativas;;p ns festasnqueê hã 
ter logar na, capital, para solenanisa! 
nho do 8, Mo nr, Do Pad 


todo S. M. ! 
om a We sli qu 


m 
com a 
velo deve “chegar a Portugal: ! Devi. 
rios: pontos do reino pariirá pa ra bLisbi 
alguns engpos do cavalaria e; infanteriá 
o desta cidado hirá; o regimento, de in- 
anteria, n.º 6, que já mcebeu ordom di 
o opromplar, phra tofirr mais pombpo 
sas os festas renés. Por dcbásido do r 
gio consorcio nluirá muita! gente idos 
províncias d capital o G 
ir elaven; violinista portuenses, | O 
nosso joven patrício e já distincto, violi- 
mista Francisco Pércira da Cósta, vao a 


apreciado. Em tão: venles annus:, pois 
apenas conta 9 ou 10, já rovella um go- 
nio, musical pouéo vulgtr,, 9 se as dis- 


ções que. mostra para o violino h 
Doi” opfóveitados virá x ser Um. artisla 


. |do' múila nomeada pelo seu otirdoráina- 


rio morecimênto; - Não “só “pelo! quo” Já 
vale, mas; ainda; porque ss não esqueceu 
de seus irmãos, da, capital qm horas de 
angustia dando um concerto em fa 
dos necessitados por efleito da febro a 
rella, o joven Prancisco Poreirh da Cos- 
ta: rodeborá los lisbonenses o acolhimen- 
to de que; se torna; iafecedor. O séu 
retrato, será inaugurado em. Junho, na 
salla das sossões do Centro, Promotor das 
Classes Laboriósas da copital emi reconhe- 
cimento dó acto phylantrypico o gênero- 
so que pralicáo. O RR 
11 Legados. O snr, Glaudino Pran- 
cisco, Lisboa qua |fallecou a segunda fei- 
ra, contemplou nos suas disposiçõ E 
tamontarias os estabelecisiontos pios des- 
tá cidado com “unia somma du logados 
súporior-a 6" cólitos do reis, -devondo 
porem estes legados ser silisfoitos só-pbr 
morta de, sua, esposa; /Bis, segundo o 
«Direito» ,, a somma que foi deixada a 
cada um dos estabelecimantos pius e do 
caridade : ' de 

A" Sohtissima Trindade ,,,,.. 2:5008000 
Hospital da Misoricórdia,,,, . 1:500$000 


»: Torço, emvu «4008000 

»,  Larmo “++ HODBODO 

» S. Francisco,.,,... AOO4000 

» Lazaros é Lazóros,.. AOOÉNIO 
Obras do N. Senhora da Lepá.. 1008000 
Kocolhimento das convertidas 1504000 

» das Entrevadas do 
do 8. Ildofogso,. 808000 


» Meninas desampa. 
radas ... 
» Velhos da 


150000 


Fiasco rrrçoo 808000 
»  Asylo do Mendici- va 
dado .. tiro | NO04000 


) Reis,... 6,2608000 
— Poesias. Brevemento subirá 'á 
laz um volume do poesias, muitas das 
quacs ineditas, do snr. João de Lumôs 
de Soixas Castello Branco, posta de mui- 
to engenho o um dos mais popbláres de 
Portógal. E" mois um precioso livro que 
vem enriquecer à nossa Iiltoratura pa- 


tria, 
Publicou-se o n.º 


ordoa- 


— Publicação. 
9 do «Correio da Europa», róvista mon- 
sal não politica, essentinlmónto noticiosa 
pará as provincias ultramarinas e Brazil, 
da qual -são redactores os surs. Carlos 
Josó Caldeira o Luiz Filippo Leito. 

— Uma grande descoberta para os 
cantores. (Do «Jornal Mefcantil»:) Diz 
à «ltalia Musicale» que o doutor home- 
patha Alfredo Gousset vende om Páriz 
unas pillulas, do sua cofmposição. cujo 
vffeito é dar aos cantores &s notas que 
dosejam, No acto do tomar os pillulas, 


não linha éx edição, o 


Lisbon adido por corto será deyidnmotito 


piano as motas 
d'abi a poucos 
b resultado. 

o doutor 


da de honra. No 
dia 23, conta a «Patrie», uma socieda- 
de do mancebos e raparigas, jantaram 
em um restaurante oulevara. O jan- 


qui [tar prolongos sé: ardo ds: 14º hofas2oQuan- 
O, titan 6 st av, O 
ptáva AR diguem q 


lomor carruagem, 
ara suas casos. 
ET ad, C,.. aeceitou O braço de M. 
de R..g, rápaz;, legro, 
RARA A) IA RAR um 
marquez do seculo 18. 
“oo quanto ongrosso ido PaHbhO mar- 
ehavarlonamento; mad.oBivalo—o seu 
parceirojtordarat «a frobrte, e dirighrania 
se 4 casuotdelMadoiQuilprquios mrorudos 
atnciAl conversação foi tão beim! dirigida, 
quo: oieabinho pareoén céxirto “7 Gliegodos 
à pora-de Made 041071 Midori ;; ho- 
silava entrar. « Eblão Iuehtrál, meio 
mão: está-n'com pássos;'sê tanto. » 
“: Ovleonvite foi ncobitoçoó /M. cdo Ibi 
subiu a-escada, com a logria mo Gorna 
eamilor cobniugol coh «unítio zotnq.20b 
Mas npehias entrot: e má voz 
rouca (Se fez ouvik! aro peluisbrai Uh 
vulto: Singular; qué 'tendinpará cab, dobu, 


e carneiro; se deslocou do: fuirdo dá sulá 


ndo as damas a pé 


edvançou d'bm salto: pará) Visilanto, 
=| saltando-lhe au pescoço sem lhe fizer 
or | maly-o-lai ou=lhe 
mm|nos dentesa manga do paletor. O ala- 


| que foi tão iitiprevisto! qua MJ de R... 


não pôde conter um. grito. Mad. CG... 
lançou-se sobre um csnmapápiynindo ás 
gargalhadas. . beca» 

101 est! tempo "a rectasgubirda- dó ran- 


ho chegou ::,/Oh| ndisse; Mayo ya 


O, ÍPTDÃO jp qu béro, é; o, Squi 
o MR al am 


itG A HE Ga Drde 
ado). Sinto dito, 


veis meílido, 
Qio quórois dizer? 
« Em França tomos cãos 
jam vos ladrões. Culunsis] cos 
Entre; os kubylas os chos tem: unia 
iptellipgncia ça «mais «extraordin a; 
conhecem us seductores, e &galis», 
E uh ds LH Ho eua eb nelas, 
05" mobídos'á Falta “dó Crméios pára! 


ildug ni 


o no seuvproposilo, agárran- 


donlho, qro) 

] Br oa qua, Os have ». conduzido 
tiflhmenio pois que o, ao O PS 
não fez mal olgunt; com tudo é pretl- 
so-consir quo algum cousa haviáivda 
vossa: parte, para que elle-julgasse que 
dovia Dgarrar-vos. ils group 
Toos dosataram a rir, e Nr. de 
-».. mais do que 'os outros. Do cer- 
to tião tonlária istod ningudit disso dlla, 
porque 'seá nolivia se espálha; cortoriath 
todos os maridos a pedir-vos108: filhps 
da vossa cadela) «o gusto; 

— Subscripção patriptica. 
nistra do inte cem França, o 
dia'27 do Março audiencia a ti Ud 
pútação,: do contite que “ dspontânicamenio 
so; formou, no departamento; de /Saonayse 
Loire, para, accordar; no, melhor meio do 


A 
Omi 
eu 


accudir d penivel siluação, de que, M. de 
o, em consequen- 


Lamartine eslá ameaç 
ciá (da 'veiída ' dos a 
nides: ua t 
1! Pórque;. assim como, diz: co: illastro 
poeta, alle disputa a; praça (almoedo), O 
seu Dorço o a sopultura, da sua, fa- 
milia. E al 

O imiriistro concedeu a authorisáção 
necessaria para o comité abriria subé- 
cripção; o enviou á deputação a seguin- 
to cartas, at md estrita 
« Pariz 28 de Março do 1858. 

« Senhofes. — Tive a honra de com- 
múnlicar do imperador o objecto da vl- 
sita quo me fizesteis hunten: 

S. M. sento profundamente, a situh- 
ção em que so acha. M,. do ; Lamartine , 
e jostá na intima | convicção, que, 6 da 
honra da França não deixar que tal si- 
luação se agravo e prolonguo. Netihbim 
de nós podetia fioor indiferente quando 
se: traota de muxiliar, uma: das; maiores 
repulações liltorarias do. nosso tampo, 
e o imperador aprecia melhor do que 
ninguem todos, litilos do vosso glorioso 
competente. O principe que ha dez an- 
nos luta contra os excessos da” deniogo- 
gia, não esquece e não esquecerá nun- 
ca os serviços prestados por M. de, La- 
martine á causa sagrada da, + em 
848; o lodas as misorias e todas as 
vergonhas poupadas á França for sua 
genvrosa inergia.' instead 

Eu authoriso a subseripção «de--quo 
nobremento: lomnes a iniciativa, e, lonho 
a satisfação de vos annunciar que o il - 
perndor quer ser o primeiro a inscrever 
nella 6 seu nome. ; um 


us Vens patrimo- 
no) ol 106 


Recebei otc. eu 
O ministro do intorior ve "da! segu- 
rança geral, 1 f 


(a Espinagsa. 
— Aliança das letras, 
Aloxandre Dumbs, lo, 


na, 


Sar urad ORAREISA ada 7 
RA) 


a UMA 139 


| 


e PR] eq sen ado 
Segundo j estranhára aspera 


to” oAsifioticiás do: Mexico: sãd cada ve 


nte esta violação db 


etiguolaiministerihlçima posiçao to RL 
de: Rllenborough» no conselho do midis: 
tros; tornou-se: delicada, senão: iinsustent 
tavel. L l 


sim 


mais tristes. 
* 10 cgeneraliZoloaga-estava'á pónto di 


Epis zo 
ju-s lgstio;=/s0/ a jórdem |seguir Cononfort, emigrandos"A!tinatebf 
Nm ipod Torno 18 ua mo augmêntava, 0-0 guga rt AM | 
Jar que a Santa Sé o os Estados. pont iovil) ob 2sb| 
Meias, af Sm azar oeido aU frolt DecTlespabha mada importanté. | 
dE da Toi ligo abond nada, parb eai 
ci SA Am, pie. FORAL ABM rasta  ] 
“esa cm, oral, no Joel o. qo: ATENTADO. DE 14 DE JANEIRO 


si g 

re e rusnlem, Do: 
dear PR dd irao 

eta “Um | 


Jo a 


4 t 
fimo EA(Eébia 


dem fot"! do á Poleslina, 
aliRMh los estúlar va questão sobrou Os pro é 
prhos Iugaress/201 ob cuof nu » 


JAR eto li aten tambem 4 


“da, paluraso, e Sc Simão nas. suas mu= 


pa 


no A 


lombo: , giepuio amas ol se-ncissih 
tu Foi lrizida á Europa por um ne- 
ocidnto que deu por ella com mil escu-| 


o a 


foi aj 


* 4 Eu julgava, respondeu, [J 


E tanto, que havia no munt Foi 
lo, Mespanha que ma compraria. » Esta 
o osta aguda galáicas negociante um 
ucro te mil dib) nan! 
RU Spas pe MERO [) tres il 
el 


e meio; jo é da grandesa d'um uvo do 


lote 
nho. Passou do cofre; dos  rois de 
ir cofre da familia Yussau- 


aPObpib sono ma Nag oteom no- 
Cera 


DE DAT e! : 
v17Bm Douvres faziam-so preparativos 
para uma brilhante rocepção no novo 


SEP Srs fu 


T 
Hiham ali sido bo o alguns prefei- 


l no e 30 secu 
emb “eininento da ort |); 


[227 2 Quando Tanga lós.“ olhos! para 6 ta- 


peesio, 
rialhacs 


gocjant presen em, tão grande - preço (del Lo 
Ri 

legitimas c 
ho ei 


Ro 


ob oinuDIENCIA DE BO DETPEVENEINO, 1) 
sit sfContinuado ndo! n.75) « 
Disconso mr Mn: NocrnT Sarxvr-LADRENS, 
ADVOGADO: nO: AGCUsADO Pranto) 


minho questenhoca “percorrer, não ' posso 


deixar de consternat-me o de sentir-du:| 


orosas impressões... Que, hei-de pen- 
sar?,.. que fazer?. . que dizer?.... 
Ah! é uma verdade incontestavel, 
vida dam ladvogado, já lão cheia d'emo- 
ções e der dis esta “vida de luctas 
e de combates... tem moment 
bem; eruois, [7 


os de pro: 


SH. 


por: >todô! bi “pai! a ieonistetha- 
ção como um vía; funebre, Levanta-se 
ártresco! a. indignação 1 (tanto nó paiz co- 


mo na cidade, na villa, co a aldea, 
NG EIA “rua, ni são gritos 
Idição, | de 'cholora, e de, raiva, p; 
Pois Ea a éa as pit isa. 
«1 1Essnis i mahifostuções: violentis/e 
ssam ; entra-se no periodo 
fionto, doóisangue Trip, do Apá- 
to judiciario... , E depois, ma 
, Será sêinpre necessaria: a. Udo 
a não provige da escolha. do 
ni dos CNA ARA CM a midgio= 
tratura proseripçõés da (leis | «Sim 
edad dean çãor E) i ia 
reserva-se... . “quo “digo eu? impoe-se 
defeza. . 
-) )Tóea-me ja mim a deféza doPiorei ; 
para isso fui homeado ex-ollicio. Assim 


ção... 


ny 
á 


ha 


zigu: 
abdi 


ipois terei de comprimir Lodas as' minhas 


opiniões, tadas as, minhas, affeições po- 
líticas ; terci dó dominar a emoção que 
sinto com a” recordação | dessa rua ;cober- 
ta de sangue, de mortos o de feridas. 
|Sou a raldada da lei. E! dada a ordem 


"to8 dos-deportamentos pra receberem do/c venho para o meu posto cumprir 
minlstro do únitorior Trlisgõos Mion [o brdu dever ;) !pórque, cohivoi que essu 
cinos, “ [homem o saiba, não tenho em pouca can- 

A ta é nbnihia siluação para me considerar 


o) Boterno francez insisto com o go: 
vorno suisso pora o estabelecimento de 
“09; Oondefbridb) o les par! Qlad 
rem os passaportos dos francezes o es- 
trangeiros na Suissa, 


Um ingloz O pscudontmo aleo- 
noclast», ronada camente em Lon 


dras, Iquie inoldia 30 de Março, protuin- 
ciaria o «Elógi Tunebr “do Polio Or- 
sini.» ta EN 

O morechhl iésior devia chegar a 


Douvres no fim da semana do Paschoo. 


O Conselho: Municipal propúnha-se apre: |. 


sontar-lhe um discurso de felicitação, no 
momento do seu dosembarque no ponto. 
“Segundo os artigos do «Morning Post» 
orgão de Jord; Palmerston; espera-so que 
esta o seus omigos cormbatorão o bill do 
governo, sobra! O Lhdia 
O «Morning Post» annuncia que lhe 
fora entregue uma extensa carta impres- 
sa de Mazzini, e que / de modo; nenhum 
tencionã dar-lhe publicidado, transfor- 
mando o jornal “es granada “de mão. 
v1n08;jornaes inglezes dê 30 publicam 
9s. pormenores das já roras nolicias da 
This, que foram annunciadas, pelo; ulli- 
mo despácho telegraphico. Y 
“10 general! om chefe estava Uebaixo 
dos muros de Lucknow com forças con- 
sideraveis, o devia começar o bombar- 


desmento a 2 ou 3/do Março. (1; 
: O Matglond. failed execu- 
tado. Nail , 

Os rebeldes arrojados de todos | os 
lados sdbfe 9 feino d'Ouda, é. apertados 
nosle reino por columnas, que se apro- 
ximavam em, diflerentes direcções, foram 
afinal encerrados em Lucknow, como em 
uma, ratoeira, o poucas probabilidades 
tgm de poderem sohir ali! 0 

As forças dos rebeldos parecem con- 
sideraveis,; pois São asrennião dos corpos 

erosos quo tem sido batidos, pelas 
di jvrentes y , (8 das forças die 


olúitinas, 
atacorom o general Oulram, A victoria 
não é duvidosa, mas segundo as appa- 
srencias será cora, Alem das fórças, to- 
holdeshidas dó 'toilas as partês da Índia, 
Luckuoy -encorra uma população, que 
segundo o «Morning-Post», se estcula em 
péfto” de: 200.000: almas. qua 
O brigadeiro Hape Grant entrou em 

Fecltehpore=Chowrassie, antigo cosil de 
Nana-Saib, evo fez -bir pelos ares por 
meio d'explosão, tornando Á peças e ma- 
tando 1:800 hothens, sendo a sua! perda 
de 17 0u/48 homens; 
Segundo um: despacho oficial as da- 
mas inglezas prisioneirás cm Lucknoy, 
estão vivas o bem traotados. Esta noticia | 
dissipa, o odioso, que carregava sôbre o 
nomo de Nana-Said. ; 

- Segundo, o «Morning Advertissér», 
o ministro lord Ellenboroug, apresentou 
EEN SR Os seus projectos, 
sem Ser por intervenção do chefe do mi- 


mistério lord: Derby. Páregó que-a rainha. 


ot 


aqui como uma simples formalidado, Não 


venho prestar um, apoio petit darei 
tudo O que permilto a solicitude e a 


do Não descoroi a uma pio- 
ado inutil (o pori ue sou 
FSM | MTE MA iiedado 
primeiro que tudo! Mas pirata ça 
giarei tambem, em uma. indiferença gla- 
gial o sem generosidade, porque sou da- 
quelles que querem a eternidado do prin- 
cipio da defeza, k 

Quero procurar seriamento nos ele- 
mentos do debate aonde podem. ençon- 
trar-so os elementos de discussão, onde 
está a dofezo, Ah | não tenho uma grande 
thése política, a sustentar, , Não. posso; 
atrayossando abstracções e ideas geracs, 
procurar as côres da palavra sob os re- 


oa dana ABRO 


que me importa? não vim aqui para obe- 
decer no sentimento d'um miseravel amor 
proprio ; mas sim por defvrentia e o 
peito pela nomeação que recebi, vim pára 
cumprir completamente o meu, dever. 

Mas de mais mé estou, demorando 
em phrases prelimináres. Vejamos, avan- 
cemos. Ondu está a defoza ? Nos teste- 
munhos ? Nho. Na qualificação dos factos, 
no modo como foi feita à accusação ? 
Talvez, veremos. 

A defesa está principalmente e pri- 
meiro que tudo no proprio accusado ; 
está nas suas mulliplicadas explicações ; 
está nos documentos que elle escreveu 
e que me entregou. , Nada despresarei, 
eu..... Attendi a tudo, Ti tudo, sei 
tudo... asa 

Todavia, no meio destas numerosas 
explicações, resorvomo a liberdade da 
escolha, a faculdade da eliminação... Este 
direito, quo eu reclamo, não devo assus- 
lap Piofri ; iello hão terá a queixar-se. 
A eliminação terá o merito de pôr em 
relevo os partes e as explicações que se 
podem tórnar uteis, | | ! 

Pierri está dianto de vós ; sois seus 
juizes. ' A par da accusação, fez-se 0 exa- 
me do homem. Aiputação parto, atra- 
vessa O espaço ;je vai feril-o em plena 
probidade. Trata-se desum roubo; qual 
[6a data ?,.. 1830. Quaes são as cir- 
cumstôncios?... um relogio empenhado 
no Monte do Piedade: Elle 'respondea : 
«Foi um extravio da mocidade. O pro- 
lucto do penhor foi gasto nos prazeres. 
O dono do relogio assistiu a esta louc; 
aventura. o | 
+ Sorá: verdade ?.... A condémnação 
protesta, mas a verdado é esta, Ha vinto 
e vio annos ; dosde esse momento funesto , 
este homem atravessou muitos, aconteci- 
méntos, muitas yicissiludes. Mailas 
2es consumiu a sua vida e os seis recursos 
com o côntácio das sgilações revolucio- 
darias ; múitas vezes alravessou . tristes 
périndos de miserio, é mânçã a Sup pros 


"|soú 


melle-se um crime jnaudito Bs-|. 


r 


bidade vacilou. 


Assim, c rá 
generalidades da sua vida, 
L quecer este facto acontecidã no meib dob) 1 
e 


paixões e dos ardores da mocidade. 


£ 


refugiou-se em Inglaterra, 


At 


a 
E aris; em 14 6 pr 


chega à 
systema. 


dal-o 
iró 


idamehte, mas é negessario es 
dO Just) não teto Minie dssplbao tn 
ia ; lento & tran 
PAS PB ça Torá 
tar talvea; ul 


la nto ita? 
vará E 


Em 1852, lui expulso de França e 


oca: 
aqui na audiencia; passo a fallar do seu 


TU Este Systeib COnvar POstómól:o ris 


fo io 
aaa 
frieza de sua razão, a firmeza de 
ar para procurar esso ponto mui-| 


ais delicado. 
mprou pistolas; do Bruxellal 
im Pedaço de uma bomba. Tereis 
cidir se elle sabia que estes objec: 
deviam servir para um altentado contra 
ida do imperador. Elle o nega. Quan 
O 68, pistollhs finbã-58 Ebmipra oe 

o revolução, Btngar) pé defabdgr-se 


Is] 
X 


8 com um fim q determinado; 
Quanto ao pedaço da bomba, affirma qu 


ignorava o usa o o destino desse pedaço 
é tbrro DADE lhe Bam RE Suisso, 
o homem 


EE indi t 
1] utbitb ad botibhs lb fligho Midi seu 


foram, fabric; M irmir 
Bda agia qua Bi lia oo 
mingbam; ug, hunca/ vigufem 
estica: estuBe dinda! pr, 
Se, como parece, foi estranho á fa- 
bricação, não poderia sel-o av destino dá 


PERES De) Benin 
eds RB todo UR seda RS 


e 
é 
so éra“ contrario a Gio dttentado. 


sado pela. Belgica. 


ciliaria entregou-lbe uma bomba. 
ri Sahiu e tomou pela rua da Paz, 
Butilévatds'; foi aftrabido” pelas illumi- 
haçõos da Opera, que julgou sotern-útn 
incendio, | depois foi prezo. b 
Será esta narração. verosimil ?. Não. 
Seri impossivel? Tambem não. A aq- 
cusação demonsttou-vos imilhan- 
Orã, é 


Os a iryeros 
qa, * mas não a” impossibilidade 
uma verdade vulgar: quê algumas vezes, 
nesta mundo, w verosimilhança não: está 
do lado da: verdade, UE 7 
 Gontra aste systema produzem-so duas 
objecções ; as variantos do Piorri c as 
declarações de seus co-áccusados. 
rvrás ariantes do Piorrily,i E' ver- 
dade que em um primeiro interrogatorio, 
quo tove logar pouco depois da sua pri- 


são, Pierri adeciarou inha vindo a 
França BED a pk cd Sia d'uma in- 
venção industrial A bomba que lie foi 
aprehendida devia servir para expériéi- 


cias. 


Isto é absurdo, diz-se; é verdade 
que 6. E porque o disseello ?... Para 


tar-volca. 

As. declarações de seus co-acousa- 
dos [... Morlifica-me 
uma cousa banal e vulgar * que impor- 
em toda a 


limites, u 


ca foi uma prova séria; 


resentimento, d'uma cólera, d'uma vin-+ 
gonça.  Pionri já valo, 
So Mo ROÇA 
ter indicado onde e! 
sim sido causa 
Rudio. 


te Syslema, do aceusado. “A minha defe- 
za é eclectica, não púdo iser absoluta. 

Estudareis este systoma, e decidireis 
sê ficou em pé ou foi derrubado na lu- 
cla. judiciaria, 

Acima do syslutoa do “secusado en- 
cóntra-se n accusação. Vejamos a aceu- 
sação. E" preciso dividil-a: Pierrié ac- 
eusado de conspiração; é accusado de cuto- 
plicidado no attentado. 

Existe à Conspiração ?... À conspi- 
ração, é um crimo especial, quo tem con- 
dições excepeionnes. Em goral, a leisó 


material. 

+ Em materia do conspiração, em ra- 
zão da gravidade -do fim que alguem se 
propõe, a lei avançou um passo; ella 
dirigiu-se á intelligoncia, feriu os ideas, 
as resoluções quando são sensiveis e po- 
rigosas. 

Assim a conspiração, é o Erime da 
inteligência, da vontade e da rasão. Não 
está na terra, está no ar. E' esse pen- 
to negro, que está ameaçando no hori- 
sonte, é úma nuvem, quo está sobre as 
nossas cabeças é yse deixar cahir o raio 
e a lempestade. 

Esiste a conspiração ?... Declaro que 
a defeza deixa escapar uih grito do de- 
bilidade. Pierri nega à conspiração e eu 
sustento a sua negaliva; porem não posso 
sustental-a vivamente. Ha conciliabulos 
em Londres, uma viagem á Belgica e à 
Franço; ha essas tircumstancias que pó- 
dem ser constilutivas da conspiração. 
Vós as examinareis e a justiça pronun- 
ciaró. 

Estou chegado à cumplicidade do 
altentado 

Pierri é aceusado de cumplicidade : 

1.º Por ter dado instrucções aos au- 
ctores do crime. 

Por procurar armas e -instru- 


attontoro. 
3.º Por auxiliar e assislir. 


não me parece sustentavel. 


dica-a ; -a sua intelligencia attribuo-lha 


tolpabilidade alguma, 


instrumentos, 


tas vezos imperceplivel que so cbama a 


romelleu-se 
uma revolução na Italia; mas Pierri, es- 


Depois véio a França tendo pas- 
Em, 14 do sJanel- 
so, Orsini, temendo uma. visita, domi- ! 
i r-|sas feridas, essas agoniás, 
pelos 


não  fiemear ninguem, para não com- 
prometter ninguem. Esta explicação pa- 
rece-me possivel e o meu dever é apon- 


ter de dizer-vos 


tom éssas declarações? a verdade está 
parte, mesmo. ao, cantó. dos 


Uma deelaração de co-accusado nun- 
não blfereco 
garantia alguma ; pode sor o effoito d'um 


isso com mgho: 
vavelinento por 
lle morava e ter as- 
involuntaria da prisão do 


Coltoto dinhto da vossa vista, da vos- 
Sa memoria e das vossas conscionsias es- 


condemna oacto ou a tentativa do acto E 


mentos sabendo que deviam servir pbra o 


O primeiro gonero. do cumplicidade 
As instruc- 
ções dadns são mais do que conselhos ; 
são ordens, provocações, mandados. Esta 
iniciativa não. partiu delle, Orsini reven- 


Sobre este primeiro ponto não vejo eu 


E" cumplico por procuror armas e/o 25 saccas d'arroz, a Daniel, Irmão & C. 
DA FIGURIRA. — Hiatc Improvizo, 


pedaço do forro que trazia a Paris? 

Este -fúctos que! estudafeis' tiãó: mm 
constitutivo: -da “cumplicidade, omquânto 
se não provar quo tinharconhecimento do 
destino” especibl “do objectô que trouxe., 
Esta prova:hão so fez ainda. 

A terceira! complicidade , por auxi- 
linare assistir... + não. existe, 'Aondu na: 
ebariam pois?) No din44 de Janviro não 
atrojou bomba alguma, Esse sangue, es- 
essas mortes 
não são delle, nãô são delle," 
Lançaes-me em rosto“ aciinten- 
ção. Ar dotende-vos, eu vol-o peçoiem 
nome doceo; - Lançado “sobre o caminho 
da defeza, sou como o/ vinjanto extenas- 
do de fadiga , tramulo de febro, mor- 
renido de “sedo, coberto de suor e de poei- 
rã... Deixai-mo, ainda que seja por 
um minuto, por um segundo, deixao-me 
este repouso da alma, este refrigerio do 
espirito e do coração... deixae-m6 res- 
pirar neste canto da realidade... Ello 
tão matoW' ninguem | não inátóu nin- 
guêm |... Não vedes que esté é o meu 
grito de blegriá o de consolação nesta 
cruol defeza? MU rr o 
"Mas ella hia commettet>o atlerilado; 
embora”, porém não pôdo comimettel-o. 
Portanto não prestou” Neri “o seu toncur- 
50, nem o seu auxílio no sitio da garni- 
fina, e esta cumplicidade devo ser des- 
WIAUES a ro 
Trabalhei para reunir os clemen- 
tos da defezá. Estou chegado ao termo 
do meu dever... E agora volto-me uma 
ultima voz para esto sombrio processo ; 
escapo á compressão do devér, e os meus 
sentimentos se dão a conhecer, os meus 
votos sobein ao ceo um busca da Próvi- 
dencia. ! ia pet 
Ah! são às vozos do meu coração 
e dn minha alma... Qué esto processo 
seja saudavel para o futuro. da 
+ So a minha fraca voz podesso ser 
ouvida, diria: Na nóssa volha Europa, 
acima do direito das gentes, e das santos 
leis da hospitalidade contem que-exista 


conspirações, o que vols polos altoniados 
fuluros, isto sem distineção de fronteiras: 
Isto não Será a violação do direito das 


gentes, será; arsolidaricdade da moral é 
da ségurança peral, hi ; 
Se q minhádobil voz podesso ser 


to cop pp: 


a; dê 
Emi 


um grande sentimento publico contra as sal 


e N Vais OS ma 
a 
go Aos 

devndi 

A 
RE 

dio det ar sai 


STD -Lormiyts 1 Agar ocla- 
rowrBpadibios do Isnda 2980 rsoludos oro 
arroz, untolre 2 panellasocodra'»pipgta, 


E 
e! os de sardinha, 


+ declarou 350 


IDE DISHGAT &£ Titádos NS 
+ | LIS au IVO, 
destro ABA Co! RAIO, 


coniinhos,;47- cascos d'azdite, 47 Cl 


tran do Piva a ÃO pncpetong dm ho : 
8. volumes diversos, a D. Irmão 

DÊ PORTIMÃO, (por Logos Cam 
A 


2294 arrobas de figa, 506 ditas” d'ulfaf- 
robo, uma! porção to. capachos,' é bi vo- 
tome Mint o pod lracasaga atutntzd 

DE SETUBAL.+- Rasca, Conceiç . 
melinda, declarou 35 moios to sal, HE 
voldmes d'arroz e trigo, a Antonio Pe- 
roira da, Cruz. RE” | 

IDEM, — Raica” Sebastopol ; dech= 
rou 255 moios dorsal, 230 'sndéss + 
arroz,' 23 volumes com bbnba e unto; a 
A., Pereina da, Gruzisd o ob some vino 

IDEM, — Hiato Dous Amigos, decla- 
rou 171 moios de sal, 12'saccas d'arroz, 
a Daniel, Irmão & C.* 


arroz, E 
o 


bo 


DA FIGUEIRA. is o) Antúnes 1.º, 
declarou 29 volarhes com vidros, 2 pi- 
pas d'azeito, o 7 barcosdo pedra de cal. 
DE.SETUBAL) — Raséa! Sónhora da 
Guia, declarou 270 moios do, sal, à Josó 
do Souza Monteiro é Silva, 1 
IDEM. —--Hiato' Precioso daclár 
1947 sacens d'arroz, trigo, Conteio, tre- 
moços, 32% volumes d'azeito, barricas 
sardinha, e 20 moios de sal, hos mesnio: 
DE NEWCASTLE. — Tipo 8. José, 
1.º, declarou 220 tonolladas 212 qui 
taes do carvão, a João Baptista dd Castro 
DE LISBOA, = Hinto S. Lotrenço, 
] seis! dó Tá! e 
cascos com melaçó, o azoito, 208 caix 
de rapé, tnboco, 6 sabão, 62 pai 
d'ourbtú, 76 pulos do pingue, um 
coroto, 2 correntes, é 20 carradas 
barro, a Daniel, Irmão & €.º od 


“j 
du 


” E 


de guardanapos, 9 pares do meias, é 80 
varás de pano do linho, (,d 
IDEM, a galora Cidado do Porto, (sa 
hida no ( esmo! dia), conduziu 31, J- 
bas o 2 arrateis de carne E da 6 
taboas, 14 milhoiros de sal, 60 alquei- 
a] 
hdi. 


ouvida, diria a qualquer que podesso re= 
sontir ainda as convulsões d'um pensa: 
mento Selvagem... ' dir-lhr k a 
com as vossas crueis, premmeditações. o 
sob Suporstícioso, poreta suu esfria s: 
la. O crenigr To aim hçtl 

Cl dm, creio quo'a Parreira bu- 
mana vos doterá, o se por desgraça cell 
fosse um instante impotente, ha, quaúdo 
so tracta de cabeças nugustas, Ique são 
o destinó d'um povo ha a” barteira pro- 
videncial e divina, ,. o essa é impossivel 
transpol-a | rt 
(Continua ) + 


ARTE COMMERCIAL. 


ERA: 


ALFANDEGA DO PORTO, 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados desde 18 a 24 
de Março. 


DE NEW-CASTLE. — Briguo ham- 
burguez D. Antonio, declarou 48 chal- 
drões do carvão, 22 tonolladas de coke, 
27 pedras d'amolar, c 40 esteiras, a Cu- 
nha & Bauck. , é 

DE RIGA, — Bárca hanoveriáha Cons- 
tancia, declarou 19508 paus para aJuolla, 
a Sauzas & Campos. f ( 

IDEM. — Escuna dinamarqueza Dia- 
ont, declarou /6750 paus pára aduolla, 
e declarou ter alijado no mar alguma car- 
go, a Miguel Jo Sousa Guedes. 

DE LISBOA. — Hiate Aliança, de- 
clorou 1221 volumes do diversas fizen= 
das, uma carrutgem, o 2317 chifres, a 
Coelho Lima & C.º 

IDEM, — Vapor Lusitania , declarou 
343 volumes diversos, a Miller & C.º 

DE CARDIFF. — Escuna ingleza Ellen, 
declarou 6671 barras é feixes do ferro, 
ao capilão. 

DE SETUBAL, (por Gotemberg). — 
Patacho Thomaz, declarou 310 moios de 
sol, a J. IH. Andressen. z 

DE FARO, — Histo Nova União, de- 
clarou 1238 arrobas de figo, 22 nicofas 
dito, 4 pipas d'azeite, 2107 arrobas ide 
alfarroba, 226. duzias de vassouras, e 2 
caixes com diversos objectos, a Daniel, 
Irmão & €.º 


res de cevada, 570 coxins, 1,000 

telas lo dtsitonos, 80 ittaos do 

*3 duzias “do garrafas com vinho, | 
Pd do tel do dao, 88 ao 
b ferro, GO alquaires de painso, = 
Bis e TG Bs de fio e corda, 1930 


maços de palitos, 116 fechaduras, 560 
fouces, 50 arrobas d'alhos, 20,75) re 
las. 127 e meio milheiros de pregos 'e 


CEA 


260 cuxadas. É 


|| VINHO, EXPORTADO. |; 


Despachado nos mezes 
do Janeiro o Fevo- 


reiro de 1858: 1:543, 5158 
Dito de 1 a 16 de Março 7 mn 3 
Ditode16a31 de Março 
Para Inglaterra ; 7% 20 10 

» o Brazil S 176 dem: 

» Havre. ' 4 17 

» S, Petersburgo... 79 40 6 

» O Reino........ 713.8 

» Coponhague..... 90 14 40 

» Hamburgo.. 3 19:40 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 6 DE ABRIL. 


Neste dia não “entrou nom sal 
embarcação alguma. 


IDEM 7 DE ABRIL. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra nada se avista, 
Vento S. (resco)o o mar, agitado, 


bi 


MA pessoa, com algumas horas vagas 


Ú de tarde, deseja arranjar alguma os- 
erípta para fazer, ou occupar-so n'outra 
qualquer cousa tendente a commercio. 
Quem precisor falle nesta typographia. 


FSONTINUA a haver quartos e salas 
mobiladas na rua da Consigo 


* DE SETUBAL, por Lisboa). — Ras- 
toa Pombinha, decltrou 330 níoios de'sal, 


n.º 34, que se alugam ;e se dá ide 
comer às pessoas que assim o quei- 
vam. [373] 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


J. Vanderkinderem, professeur de 
É. langues dessin et mathémaliques 
au Collége Paradis, [largo do, Corpo 
da Guarda], ayant quelques heures 
disponibles dans la journée, offre de 
donner des leçons particulicres chez 
lui ou à domicile. 

“Les personnes auxquelles ses of- 
fres de services sont agreables, pour- 
ront s'adresser, pour plus amples 
renseignements, au dit Collége Paradis. 


VAPOR DE REBOQUE 


ÇIÃO avisados “os snrs. accionistas 

da empresa, que no dia 9 do cor- 
rento ao meio dia, terá lugar uma 
Feunião no escriptorio do referido 
vapor na rua de S. João Novon.º 34 
para o fim de ser apresentado e lido o 
Estatuto approvado na ultima assem- 
“Dlea. — Porto 6 d'Abril de 1858. 
ERES [507] 


FESTA e arraial de S. Salvador 

em; Quebrantões, é no domingo 
do«= Bom Pastor — a 18 do cor- 
rente mez de Abril, ce assim todos os 
mais fuluros. 


MORÉ & C.” 


PORTO E COIMBRA. 


LLUSTRATION FRANÇAISE — Chegou o 
| de 30 de Janciro. Summario : 
A China-Tien-Sing sobre o rio de Te- 
king — Historia da Semana — Correio de 
Pariz — Estragos do tremor de terra em 
Napoles — Revista litteraria — Gazeta do 
polacio — Tunis — O Leque da princeza 
Victoria de Inglaterra, hoje princeza da 
Prussia — Amor allemão — Revista eco- 
Nomica — A nova ponte da Ponte-do- 
dec em Paris — Os exploradores na 
Africa central — O yacht do princepe da 
Prusia — Costumes americanos — O Jar- 
dim das Plantas na Martinica — Annun- 
cios etc. = Gravuras: Tien-Sing sobre 
o rio de Peking — Vista dos silios des- 
“truidos pelo tremor de terra de Napoles, 
13. dezenhos — Proclamação. em Tunis 
— Entrega do cordão da legião d'honra 
a S. À. o Bey de Tunis por Mr: L. Ro- 
ches — O Leque da priceza Vicloria — 
Inauguração da nova ponte da Ponte- 
do Arco em Paris — Os Touaregs — O 
Viojanto Richardson. — «Le Grillon » 
yatch do princepo da Prussia —- O Jar- 
dim das plantas da Martinica — Xadrez 

- Enigias. 
- — Recebem-se assignaluras por anno 
7:200 : 6 mezes 3600 (cada n.º contom 16 
Poginas), 


“|dadas as providencias para não; se pa- 


PIANNOS. 


DE COLLARD 


José de Mello Abre 


[506] |nos em Cima do Muro n.º 21 e 22 acaba de re- 
s,|ceber um rico e variado sortimento de piannos. 
Os preços são os mais commodos possiveis. . 


& COLLARD. 


u com armazem de pian- 


(285) 


ANOEL Pereira Penna, d'esta cidade, 

tendo recebido de Pernambuco 'a pri- 
meira via de umavletra do rs. 1:500g 
saccada por Carneiro '& IRamos d'aquella 
praça em 19 de Janeiro ultimo a 60 d. 
Y.» contra os snrs.J. M. Bregaro, So- 
brinho e C.º de Lisboa, a remetteu ao 
snrs Manoel da Cunha Guimarães Ferreira, 
d'aquella cidade para solicitar o acceite, 
o qual verificado, em 15 de. Fevereiro do 
corrente anno, lhe foi devolvida pelo 
correio, mas não a. tendo recebido até 
o presento a considera desencaminhada : 
por isso roga a qualquer pessoa em po- 
der de quem. possa parar a sobredita 
letra, a queira entregar so annunciante, 
ou remeltel-a no referido snr. Guima- 
rães Ferreira, na inteligencia que. estão 


gar se não á ordem do mesmo annun- 
ciante. (501) 


Quim quizer arrendar os rendimentos 
do morgado de Castro, a pequena 
distancia de Braga pertencentes ao exc."o 
conde da Figueira, dirija-so á rua de 
Santa Theresa n.º 15, ou em Lisboa á 
Calçada da Graça n.º 4, aonde se darão 
as precisas explicações. (503) 


NTONIO Pinheiro Caldas, faz publico 
que Antonio Joaquim da Costa e Vas- 
concellos, deixou de ser seu. caixeiro 
desde o dia 4 de Abril do corrente auno. 
(495) 


“ATTENÇÃO, 


(pUiRINO Gil Carneiro, pintor e estuca- 
** dor, vendo papel pintado para for- 
rar casas de gostos variados, na sua 
casa da rua da Boa-Vista n.º'9, no Peso 


da Regoa. (484) 
FÊ no Bom-Successo, um cão- 
sinho branco com malhas ama- 
rellas, da raça «Spaniel», quem o entregar 
na rua do Rozario n.º75, receberá alvi- 
caras. (485). 


ERDEU-SE a 21 de Março, 


tz 


Manoel da Nativida- 
de e Castro, rua dos In-, 
glezes n.º 82 e 83, con- 
tinua a vender Stearina! 
da fabrica acreditada dos 
snrs. Ignácio M. Hirsch 
& Irmão, de Lisboa, a 
1. qualidade por arroba 
8$320, que corresponde 
a 260 reis por arratel, e 
da 2.º a 78680, ou 240 


reis por arratel. 
[364] 


ENDE-SE a casa n.º 5, da 
f rua do $, Jeronimo ao Poço 
das Palas, proximo so Campo 
Grande, a qual se compõe de um grande 
armazem, lojas, cosinha separada, um 
andar: com muitas accommodoções, e 
aguas furtadas, quintal o agua, Pode 
ver-se todos os dias a qualquer hora. 
Igualmente se vendem as casas n.ºs 
1,2, 3 0 4 da mesma rua com quintal 
e ogua. (508) 


EECISA-SE saber d'uma familia que 
oxisto nesta cidade do Porto, D. Ma- 
ria da Trindade e D. Anna, irmã, filhas 
que ficaram do bacharel José Bento de 
Azovedo Faciel, por molivos de conci- 
«encia que redonda a favor desta familia, 
e'logo quo lho conste este annuncio se 
dirijam à Domingos Antonio do Souza, 
no Largo dos Loyos n.º 47 c 48. 
(498) 


UEM quizer entregar um lenço de| Ex 


senhora que se perdeu no Do- 
mingo na igreja da Trindade falle 
neste escriptorio. (499) 


V 


Flôr de Enxofre. 
endo-se no escriplorio de T. JI. 


Whileley, rua dos Inglezes n.º 
lidade, 


PASSAS DE MALAGA | 
Caixa à 28900. 


ENDEM-SE nO escripto- 
ra, Bateria do Terreiro 
n.º 10. [415] 


ALFANDEGA: DO PORTO. 


O dia 8 do corrente mez, pelas 11 
N boras da manhã na cosa da Alfan, 
dega d'esta cidade se ha-de proceder - 
arrematação de 4 peças de Jonas para 
vellas de navios, pannos c chailes de lia 
2 peças de seda, lázinhas, e córics de 
veludo para colletes, lenços de seda, e 
outras fazendas que serão prezentes no 
acto da arrematação, tudo pertencente a 
diversas tomadias. 

Alfandega do Porto 3 de Abril de 
De, 


= 
Ea 


O Escrivão de Expediente, 

José da Silva Monteiro. 
(am) 
Na praca de D. Pedro 
n.º 17, ha lindos e moder- 
nos manteletes de dife- 
rente gosto, e preço desde 
18000 rs. a 214600 rs. 
assim comc uma varie- 
dade de fazendas egual- 
mente baratas. (463) 
rua de Bello-monte n.º 


A 
N 113, ba para vender pian- 
nos d'authores acreditados. Po- 
dem ver-se desde as 9 horas da manhã 
até às 5 da tarde. (154) 


5 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de 8. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 


diferentes grossuras ce tamanhos, 
bem como mastros, maslareos, ver- 


83 4.º andar, de superior qual 


(127) 


gas, p vergontcas para navios. 


(2) 


rio de H. A. Bandei-|! 


PORTUGUEZES 
Remedio. para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o' directorio que fiz e vos of: 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto à falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12, 19 
e 25 de Fevereiro, 3, 9, 15 18e 30 de 
Março, e que será reproduzido alterna- 
damente por espaço de 3 mezes, para 
bem se applicar a capa-roza verde des- 
feita em agua ás videiras, que eu por 
mercê de Deus descobri, para acudir 
a vosso grande mal; e então vereis, 
como com pouca despeza, tereis muito 
bom e puro vinho. 


Francisco Gomes de Freitas. 


Francisco Gomes de Freitas, morador na 
rua da Carioca n.º 118, para onde se mudou 
da praça da Constituição n.º 33, dirige-se aos 
ill.mos snrs. : q 


PORTUGUEZES, FRANCEZES, ITALIANOS, HES- 
PANILOES E POVOS DE PAIZES VINHATEIROS 


Todos, senhores, scientes estais de que 
meus esforços lcem sido inauditos, o minha 
coragem mais que humana, para acudir ao 
mal que devora vossas vinhas, 
vossas queridas familias, e com 
dellas vivem; comtudo, ainda 
rateio com que possais. mais victoriosamente 
colher o fructo de vossas c minhas fadigas, 
e supplantar assim a inveja c a perversidade, 
por isso aqui o apresento. Aceitai-o como 
o desempenho do dever do minimo de vossos 
irmãos, 

Ei-lo : 

Ahi o tendes, e já está exporiinentado 
com gloriosos resultados : 


REMEDIO HEROICO PARA AS 
VIDEIRAS, 


Um ez antos | dellas arrebontar reguem- 
se com sóluçao fraca de sulfato de Jérro, 
ou capa-roza verde, chamada, meia oitava 
a cm água bastante suflicionte para a 
parteira, ou videira ficar Jem regada, para 
o quo util será cavar um potico a terra, à 
fim de melhor ponctrar, de 4 em 4 dias até 
to fruto; logo que appareça o fru- 

se est limpo do mal, c estando 
de 8 em 8, ou de 12 em 12 dias, 
com a mesma sol fra: ameaçando 
mal, com pouco s forte, o mais a miudo, 
que se augmentará, ou diminuirá em. propor- 
cão dos efeitos, parando logo que o mal 
desappareça, para tornar-se a marcha já aci- 
ma explicada, e assim, com certeza, não só 
haverá grande abundancia de vinho, como 
demais, pure e saudavel. Ouviram ? No an- 
no segninto: não se regue sem sc ver o fru- 
to, ow se antes quizerem regar, seja quando 
começarem a arrebentar, seguindo a marcha 
já dita; e estando o fruto limpo do mal, dei- 
xe-se a natureza obrar só, pois púde muito 
bem serque a videira já se ache curada, ou 
pelo “menos robustecida, para aquelle anno 
sem, precisão do auxilio estranho ; o se amea, 
çar mal, empregue-se, como acima se declara, 
solução mais fraca ou mais forte, que se 
continuará como fica dito; e assim, a final, 
serão radicalmente curadas as parreiras on/ 
videiras, conhecendo-so que o estão por não, 
ser preciso aplicar remedio algum; mas sempre 
se devem espiar todos os anos. Esto reme- 
dio tambem se póde botar na terra junto das 
raizes, e a chuva de certo o levará á circula- 
ção da porreira, mas não fica depois em 
mão o poder diminuir e augmentar, como se 
faz preciso, as dóses, e mesino porque creio 
que as parrciras em pocos annos ficam cu- 
radas; € para se a ar neste ensaio leva- 
ria uns poucos de annos, por isso não ex- 
pendo nada a este respeito polo julgar des- 
necessario, e que qualquer de per si o púde 
ensaiar, mas não que eu lho aconselho por 
ora. 

Esto remedio igualmente curará o mal 
de todos os outros vegelaes, pois a analogia 
que formei para as vinhas a formo para os 
outros vegetacs, e seus cífeitos serão admi- 
raveis alé nos que não teem doença algu- 
ma, pois seus fruclos serão mais vigorosos e 
volumosos, regado com moderação o vegetal 
que o produz, c isto se conhece a olhos 
vistos, c até pelo tacto. Tambem me inclino 
a achar-lhe fundamento a servir como e: 
ttume, applicado com moderação em propor 
ção da feagilidado da planta, e assim, não 
poucos milhões sc pouparão, logo que estoja 
estabelecida a quantidade precisa, conforme 
as lerras. 

E' este o que quasi com certesa espero 
em Deus fará resuscitar a fartura espantosa 
de trigo no Rio Grande, que alem de ali- 
mentar o imperio do Brail, abastecerá toda 
a Europa soa provincia do Rio Grande a 
esta cultura tolê se applicar e utilisar se 
queira, com sciencia do thesouro que lhe of- 
ferlo. Agradecei todos a Deus isto, pois so 
algum dia o mal invadisso todos os vegetaes, 
o que não seria da triste humanidade “se isto 
não estivesse descoberto! E por isso eu com 
cortgza espero que lhes rend muitas gra- 
sas por lão grande benefício, Rio de Janoiro, 
20 do Dozembyo do 1807, — Puaxcuco Gongs 
Pk Vrgrsage E 


«jcados com a maior per- 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


DIRECÇÃO desta Companhia faz pu- 
À blico, para conhezimento das pessoas 
aquem «possa interessr, que os seus agen- 
tes são: 

Na PaLta — o sar. José Pinho Va- 
lento. 

Na Recoa — osar. Francisco da Cos- 
ta Guilherme, 

NA Pesqueira — O snr. João Fernan- 
dos de Olivoira. 

No Sanôr— o sir. Lino José Mar- 


lins. 


Na Barca D'ALra — O snr, Ricardo 


Pinto da Costa 
Porto 31 de Murço de 1858. 
(472) 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO, 


S Agricultores que foram premiados 

com medalhas de prata na ex- 
posição de 1857, podem recebel-as 
todos os dias desde as 9 alé ás 11 
horas da manhã, apresentando os res- 
pectivos diplomas ao vice-secretario 
da sociedade agricola Alfredo Allen, 
rua da Restauração n.º 2. 


MORÉ & G.” 


Receberam um gran- 
de sortimento de livros 
em branco, diario, rasão, 
caixa, borrões, livros para 
lançamentos de letras, li- 
vros para lembrancas, 
carteiras de lembranças 
para a algibeira, letras 
em branco e conheci- 
mentos, (lindos modelos), 
tinta de cores e preta e 
todos os mais pertences 
para escriplorio. Os li- 
vros são pantados e ris- 


feição e cuidado possi- 
vel e a preços muito com- 
modos. (20492) 


ATHELIER PHOTOGRAPHICO. 
“Rua das Hortas n.º 76, 


ALFREDO FILLON. 


pinga ao respeitavel publico ha- 
ver regressado a esta cidade de sua 
viagem á Inglaterra o Belgica aonde 
foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados ná arte Photographica, o que 
Junto ds machinas & ingredientes de que 
semaniciou, o habilita 'a continuar os 
seus trabalhos com foda a perfeição e 
primor de que são sysceptiveis em qual- 
quergonero as obrus phothographicas. 
(1823) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 
N 


A Secretaria da Associação Commercial 
acham-so Os quadernos do registro 
de provas do jury qualificador da vindi- 
ma do 1857. Os snrs, Associados a quem 
interesse saber à qualificação, não «só 
legal, como a particular do qualquer adega 


poderá consultar na referida Secretaria 
os ditos quadernos, à 
Porto 16 de Março de 1858. 
João Antonio de Miranda (Guimarães. 
Seergtario. 


(399) 


UEM quizer comprar 
“*tima casa nobre n'esta 
m bellasvisfas o a mais bem situa- 
da, falle na redacção em S. Francisco 
n.º 12, onde se dig esclarecimentos. 


e] 


ANÚNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


Sahirá 5.º feira 8 
d'Abril o vapor inglez 
— BRAGANZA. — 
Para carga e passa-l 
geiros, tracla-se com os agentes F. 
Chamiço Filho & Silva, rua da Rebo- 
leira, ou Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 52. “(483) 


Para a Bahia, por Lisboa. 


(Aonde terá pouca demora). 


ip Sahirá com muita brevidade 


0 Drigue = MONDEGO = ca- 
carga e passageiros fracta-so com João 


Para Liverpool, 


“O vapor CINTRA, com- 
mandante Henry Wili- 
am Lloyd, que sahiu 
de Liverpool no 4.º do 
corrente, à uma hora 
da tarde, regressará para alli no dia 45 
do presente mez d'Abril. 5 
O CINTRA ha-de continuar & sua - 
carreira regularmente entre este porto e 
Liverpool. aC E 
Os abaixo assignados solicitam res- 
peitosamente aos snrs. carregadores o 
seu auxilio, assegurando-0s de que terão 
sempre muito empenho em bem ser- 
vil-os o dispensar-lhes a sua attenção, 
tanto nesta praça como em Liverpool. 
Cotesworth Lyne & 0.º 
Liverpool, — Donos, .... 
Agentes nesta praça Alexandre Miller 
& C.?, run Nova dos Inglezes n.º 81, a 
quem'se deve dirigir para carga e pas- 
sageiros, para os quaes tem bellos com- 
modos. (480) 


A bem construida velleira bar- 


Para o Rio de Janeiro. 
ca = TAMEGA, capitão 


did Manoeel Francisco d'Oliveira 


Molta, “a sahir até fins do corrente mez ; 
quem na mesma quizer carregar, on'ir 
de passagem, dirija-se ao agente "Luiz 
Pereira Fermin, em Cima-do Muro da 
Lada n.º 243.1 

Precisa-se de um, cirurgi 


(509) 
Para Hamburgo. 


di 


dresen. 


A escuna dinamarqueza 
DIAMANTE , = capitão Hau- 
sea: consignalario J. H. An- 


" (io) 
Para o Rio de Janeiro. 


ip A barca = FELIX, = capitão 


Antonio Joaquim Fiuzá d'Oli- 

veira, (entrada em Vigo), os- 
pera-se neste porto em poucos dias, e 
sahirá com “a possivel brevidade ; para 
carga e passageiros para os quaes tem 
bellos commodos e bom tractamento ; 
tracta-se com Felix Percira Barbosa Bra- 
ga, rua das Flores n.º 51 e 52. 

(491) 


Para Copenhague e Riga. 


db == HEINRICH, = capitão H. 
Cu 


Arens.  Consignatarios  D.ch 
Real Theatro de S. 


Mathias Feuerheerd Junior & 
(494) 
) 


João. 


pas 


EMPRESA LYRICA: 


DE ANGELO ALBA, 
Quarta feira 7 d'Abril. 
3.º Recita do 7.º moz d'assignalnra. 
Representar-se-ha!a' opera : 
TROVADOR, 


Principiará ís 8 horas. 


y 


EMPRESA" NACIONAL. | 
Quinta feira 8 d'Abril. + 
2.º recita do 5.º mez d'assignotura. 
Representar-so-ha o grande é ap- 
parolozo drama sacro em 5 actos: 
A DEGOLAÇÃO DOS INNOCENTES, 
Principiará ás 8 horas. 


Theatro de Camões. 
Sabbado 10 d' Abril, 


BAILE DE MASCARAS: 


O theatro estará decentemente deco- 
rado, , 
Cnmarotes para esta noute 1600 — 
Bilhetes de Salão 240 — Varandas 120. 


Domingo 41 d'Abril: 


Haverá mosto thentro ur GRANDE 
BAILE DE .MASCARAS. 


Os directores deste bailo: para:o tor-- 
nar mais brilhante, apresentarão no palco: 
4 DEUSA DAS FLORES, em honra da 
qual, coristas d'ambos os- sexos, execur- 
tario um bymno analogo a «esto: dias, 
composto e dirigido pelo snr. J.N; Me- 
dina Paiva. E 

As polkas e scholises serão tambem 
accompanhadas a córos, com à: letra aná- 
loga ao dia, o a musica composta tam- 
bem pelo mesmo snr. Paiva.) 14 

N. B. Os poucos bilhetes: de! cam 
marote o salão para Domingo: do 
corrente, não são passados, acham-se & 


[venda no mesmo theatro. 


Principiará ás 9 horas c meia. 


Responsavel M, 8. Carqueja Junior, 


pitio Josó Pereira Dias, Para 
Eduarda dos Santos g Gr à Praia do 
Myragaja mé 407, pe [887] 


PONTO: TYP. DO pomipNCIO, 
VA DA PERDARIA DA RARO: nº fi 


